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RESUMO:  A obra Metodologias  visuais  em Ciências  Sociais  e da Educação aborda o uso de
imagens como forma de produzir conhecimento. Nesse sentido, o autor Manuel Jacinto Sarmento
evidencia as modalidades de utilização das imagens na investigação em ciências da educação, como
utilização  de  pinturas,  gravuras,  caricaturas  e  fotografias  como exemplos  documentais  de fatos
históricos ou de práticas educacionais e recurso às imagens históricas como fonte primárias.  Os
paradigmas teórico-metodológicos  de aplicação dos métodos visuais são abordados como sendo
positivista,  interpretativo  e  crítico-participativo.  O autor  apresenta os aspectos  estruturantes  dos
procedimentos  com o uso  das  metodologias  visuais  como o  planejamento,  trabalho  de  campo,
análise e interpretação e escrita e apresentação do relatório de investigação, os quais devem seguir o
rigor epistemológico concernente à investigação científica. Utilizar as metodologias visuais requer
do pesquisador capacidade científica, qualidade técnica na produção de imagens, ética e respeito
pelos  princípios  além  da  sensibilidade  interpretativa  Tal  metodologia  apresenta-se,  além  da
pesquisa, como uma possibilidade de aplicação nas práticas pedagógicas.
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ABSTRACT: The work Visual Methodologies in Social Sciences and Education addresses the use
of images as a way of producing knowledge. In this sense, the author Manuel Jacinto Sarmento
highlights the modalities of the use of images in research in educational sciences, such as the use of
paintings,  prints,  caricatures  and  photographs  as  documentary  examples  of  historical  facts  or
educational  practices  and  the  use  of  historical  images  as  the  primary  source.  The  theoretical-
methodological paradigms for the application of visual methods are approached as being positivist,
interpretive and critical-participatory. The author presents the structuring aspects of the procedures
with the use of visual methodologies such as planning, fieldwork, analysis and interpretation and
writing  and  presentation  of  the  research  report,  which  must  follow  the  epistemological  rigor
regarding  scientific  investigation.  Using  the  visual  methodologies  requires  from the  researcher
scientific  capacity,  technical  quality  in  the  production  of  images,  ethics  and  respect  for  the
principles  beyond  the  interpretative  sensitivity.  This  methodology  presents  itself,  besides  the
research, as a possibility of application in the pedagogical practices.
Keywords: Visual methodologies. Investigation. Photography. Education.
Nessa  obra,  o  autor  aborda  a  imagem  em  uma  perspectiva  sociológica.  Tal  leitura  e
compreensão sobre esse assunto se faz necessária ao pretendermos utilizar fotografias e vídeos em
pesquisas, como forma de construção de conhecimento. 
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Os primeiros movimentos relativos ao uso da imagem se deram nos campos da Antropologia
e  da  Sociologia,  pela  metade  do  século  XX.  O autor  aborda  a  temática  do  ponto  de  vista  do
sociólogo Lewis Hine, considerado um dos pioneiros no uso da imagem fotográfica. Hine percorria
fábricas e minas em busca de imagens do trabalho infantil.
Para  Sarmento  (2014,  p.  2),  as  metodologias  visuais  se  desenvolvem  dentro  de  uma
perspectiva anti-positivista, onde não há separação entre o sujeito e o seu objeto de pesquisa, uma
vez que “[...] se desenvolve no interior de diversas disciplinas constitutivas do campo das ciências
sociais e ganha um forte impulso com a emergência e desenvolvimento da antropologia visual, dos
estudos culturais e dos estudos feministas.”
Nas  ciências  da  educação,  como  poderemos  utilizar  as  imagens  como  fonte  de
conhecimento?  Sarmento  (2014,  p.  5)  elenca  duas  modalidades,  “[...]  i)  utilização  de  pinturas,
gravuras, caricaturas e fotografias como exemplos documentais de fatos históricos ou de práticas
educacionais;  ii)  recurso  às  imagens  históricas  como  fonte  primárias”,  como ilustração  de  um
discurso, e ressalta que “é o diálogo entre linguagens verbal e iconográfica o que constitui o cerne
das metodologias visuais: falar por imagens o que as palavras não chegam a conseguir dizer.”
Por outro lado, o autor aborda a questão do pouco uso das metodologias visuais nas ciências
da educação, 
A  razão  fundamental  disso  estará,  porventura,  na  prevalência  de  orientações
epistemológicas  pouco  abertas  ao  diálogo  entre  a  linguagem  verbal  e  a  linguagem
iconográfica, a reduzida abertura interdisciplinar a áreas científicas particularmente abertas
ao uso das metodologias visuais, tais como os estudos culturais, os estudos feministas e os
estudos pós-coloniais (isto apesar de, paradoxalmente, as ciências da educação serem por
natureza interdisciplinares), e o efeito de contágio que, tradicionalmente e na atualidade,
este  campo  científico  sofre  da  psicologia  do  desenvolvimento  e  dos  seus  métodos
predominantes (escalas de avaliação, inquéritos por questionário e observação estruturada).
(SARMENTO, 2014, p. 5)
Os paradigmas teóricos-metodológicos centram-se nas abordagens positivista, interpretativa
e crítico-participativa. O paradigma positivista exige uma separação total entre sujeito e objeto de
conhecimento, onde os fatos, as instituições, as práticas e os atores são objetivados, evitando-se a
interação  com  o  investigador.  Nessa  percepção  não  há  construção  de  imagens,  no  entanto  a
utilização assume um caráter documental, passível de tratamento analítico. Tal paradigma é motivo
de críticas, pois
[...] a análise da imagem é um ato interpretativo que não que não visa a “objetividade” do
real visualizado, mas se constitui como discurso que procura dar a ler possibilidades de
articulações da imagem com a realidade social, inteligíveis apenas a partir dos pressupostos
teóricos e metodológicos e dos respetivos dispositivos postos em ação pelo investigador. A
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ilusão positivista, em suma, consiste em confundir o real do reflexo, que a imagem é, com o
reflexo do real, que ilusoriamente é suposta ser. (SARMENTO, 2014, p. 7)
O paradigma interpretativo constitui a imagem como sendo, de acordo com Sarmento (2014,
p. 8) “um objeto comunicativo construído a partir de um ponto de vista particular, que exprime uma
realidade  social.”  A  imagem  trabalhada  nessa  concepção  evidencia  “[...]  o  ponto  de  vista  do
investigador, dos quadros teóricos e epistemológicos a partir dos quais conduz a sua pesquisa, dos
seus valores sociais e da sua visão do mundo.” A investigação se constitui  
i) na seleção do objeto, seja do objeto de pesquisa, seja das imagens que se mobilizam para
a pesquisa; 
ii)  no enquadramento  teórico e metodológico e na definição do  design e  da estratégias
metodológicas, nos quais as imagens são chamadas a realizar uma função específica; 
iii) na relação com os outros atores sociais presentes no “terreno da pesquisa”, os quais são
igualmente  competentes  na  produção  de  imagem,  seja  ela  fotográfica,  videográfica,
cinematográfica, hipermédia ou outra;
iv) no trabalho analítico, na seleção dos seus procedimentos e dos seus dispositivos e na
interpretação da imagem; 
v) no uso social da investigação e na sua ética. (SARMENTO, 2014, p. 8)
Segundo o autor, todas estas ações são subjetivas, a subjetividade da produção da imagem é
homóloga da subjetividade inerente à produção do discurso, o qual, no trabalho científico, exige um
rigoroso trabalho epistemológico.
O  paradigma  crítico-participativo  resulta  de  uma  partilha  de  poderes  no  processo  de
conhecimento, considerando a indissociabilidade entre conhecer e transformar a realidade social.
De acordo com Sarmento, 
Este,  por  sua  vez,  orienta-se  para  uma  intenção  de  transformação  social,  visando  a
emancipação social. Inspiradas e sendo parte integrante das metodologias participativas e
críticas,  as  metodologias  visuais  crítico-participativas  organizam-se  em  torno  de  um
investigador  coletivo,  constituído  pelas  comunidades  mobilizadas  em  processo  de
transformação e emancipação, na qual se inclui o ou os investigadores academicamente
implicados. (SARMENTO, 2014, p. 9)
 Nesse  caso,  o  investigador  coletivo  é  responsável  por  conceber,  planejar  e  executar  a
produção das imagens, bem como analisar e interpretar, sendo o resultado final a expressão de uma
autoria coletiva.
Em relação ao uso das imagens, o autor elenca três possibilidades, de forma que se pode
utilizar  uma ou várias  modalidades  combinadas:  “[...]  i)  produção de imagens;  ii)  utilização de
imagens pré-existentes; iii) produção de imagens para comunicação dos resultados de investigação.”
(SARMENTO, 2014, p. 10)
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O processo investigativo utilizando as metodologias visuais como fonte de conhecimento
exige,  assim como outras  metodologias,  um percurso  detalhado  e  coerente  de  suas  etapas.  De
acordo com o autor, 
i)  Planejamento.  [...]  As  diferentes  subetapas  e  tarefas  exigem  a  adequação  teórica  e
epistemológica e os princípios da coerência, da coordenação e da relevância determinarão a
sequência temporal da pesquisa e a articulação entre as suas componentes. Em síntese, a
definição rigorosa da matriz teórica e do lugar da imagem e da cultura visual dentro dessa
matriz constitui o aspecto nuclear da fase de planejamento.
ii) Trabalho de campo. [...] Todos os cuidados relativos à dialética de internalização e de
externalização no campo social onde se investiga são aqui exigidos, bem como a adoção
dos respetivos procedimentos mais adequados. No trabalho de terreno,  ganham também
grande  relevância  os  princípios  éticos.  [...]  obtenção  do  consentimento  informado  para
obtenção  e  utilização  das  imagens;  à  definição  de  limites  e  restrições  de  captação  ou
circulação das imagens; aos critérios de utilização pública; à propriedade; à devolução da
imagem, nomeadamente aos sujeitos fotografados, no caso da fotografia ou vídeo.
iii)  Análise e interpretação.  [...]  Nesta etapa de investigação, mais do que nas outras,  a
reflexividade metodológica, entendida como ato de pensar a pesquisa a partir do lugar da
sua produção, torna-se essencial. Se a subjetividade é inerente à produção da investigação,
a  reflexão  contínua  sobre  o lugar  do  sujeito  produtor  da  pesquisa  é  determinante  para
desnaturalizar  a  imagem,  para  definir  as  condições  do  seu  enquadramento  e  da  sua
interpretação  e  para  submeter  esta  última  à  possibilidade  do  contraditório,  condição
essencial do trabalho científico. De igual modo, a triangulação de métodos, de fontes (e
quando possível) de interpretações das imagens favorecerá a fiabilidade da investigação. 
iv) Escrita e apresentação do relatório de investigação. A organização argumentativa não
pode nem deve fazer economia dos materiais visuais. A reprodução gráfica, não apenas de
fotografias  e  gravuras,  mas  também de materiais  videográficos,  vídeos  e  hipermídia,  é
constitutivo do discurso científico,  [...]  a  integração destas  numa estratégia discursiva é
absolutamente indispensável. (SARMENTO, 2014, p. 14)
Utilizar as metodologias visuais requer do pesquisador capacidade científica, qualidade técnica
na  produção de  imagens,  ética  e  respeito  pelos  princípios  além da  sensibilidade  interpretativa,
qualidades inerentes ao uso de qualquer metodologia de pesquisa. 
Diante  do  exposto  por  Sarmento,  e  enquanto  educadores,  ficam algumas  reflexões:  Como
poderemos utilizar as metodologias visuais como forma de produzir conhecimento em sala de aula?
Como poderemos trabalhar  uma perspectiva interdisciplinar  utilizando as  metodologias  visuais?
Quais  as  potencialidades  e  desafios  para  utilizar  essa  metodologia?  Acredito  que  com  essas
reflexões  podem-se  abrir  caminhos  para  algumas  estratégias  de  ensino  ainda  pouco  utilizadas,
porém não menos importante.
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